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RESUMO: O presente estudo visa responder ao seguinte questionamento “Qual o perfil da mulher contadora e as principais características que influenciam na representatividade e atuação das Contadoras no Brasil? ” Os objetivos consistiram em descrever o perfil da mulher na profissão contábil, conhecer o percurso histórico da participação das mulheres no mercado de trabalho no Brasil, e ainda, identificar as principais funções exercidas pelas contabilistas nas organizações contábeis. A metodologia foi uma pesquisa bibliográfica com base em artigos e livros da área de Ciências Contábeis, Direito e Ciências Sociais. A pesquisa permitiu concluir que as mulheres passaram por uma evolução em sua inserção no mercado de trabalho, principalmente, após a industrialização e com o avanço da tecnologia. Os estudos correlatos apresentaram um perfil de contadora mulher jovem, e que estas estão inseridas no mercado de trabalho desenvolvendo as mesmas atividades contábeis que os homens, entretanto, ganhando menos que estes.

PALAVRAS-CHAVE: Mulher Contadora. Mercado de Trabalho. Contabilidade.
ABSTRACT: This study aims to answer the  question “What is the profile of the accountant woman and the main characteristics, that influence the representativeness and performance of Accountants in Brazil?” The goal was to describe the profile of women in the accounting profession. To also know the historical trajectory of women's participation in the labor market in Brazil and to recognise the main functions performed by accountants in certain accounting organisations. Furthermore,the methodology was a bibliographic search. It was  based on articles and books in the area of Accounting, Law and Social Sciences. The research allowed a conclusion to be made  that women went through an evolution in their insertion in the  job market. However, mainly after industrialization and technology. In Addition, the linked studies showed a profile of a young woman who is an accountant, that  are inserted in the labor market. Also developing and providing the same accounting activities as men, however, earning less than them.
Key words: Woman. Labor Market. Accounting.
1 INTRODUÇÃO

A pesquisa versa sobre o perfil da mulher contadora no Brasil, a fim de demonstrar seu posicionamento enquanto profissional e os avanços que a classe de mulheres na contabilidade sofreu ao longo das últimas décadas. Nota-se que as mulheres continuam avançando na contabilidade, cabe à todos proporcionar um progresso igual, assim a necessidade de arranjos de trabalho modificados está se tornando cada vez mais clara na economia atual - para homens e mulheres. Ressalta-se que ao passo que mais famílias se tornam famílias de renda dupla, as empresas oferecem ambientes de trabalho flexíveis e maleáveis, com horas reduzidas, teletrabalho, home office e ciclos de trabalho compactados, permitindo que os funcionários criem um equilíbrio saudável entre vida profissional e pessoal, principalmente no caso das mulheres. Ser responsivo às necessidades e interesses individuais também é fundamental (Bruschini, 2010). 

No movimento pela igualdade no local de trabalho, de acordo com Leitão (2019) as empresas devem capacitar as funcionárias, em vez de gastar muito tempo concentrando-se nelas como um grupo sem capacitação. Quando se trata de igualdade de gênero, as ações costumam falar mais alto que as palavras e investir no avanço das funcionárias torna-se preponderante. Homens e mulheres estão avançando todos os dias em direção a uma força de trabalho mais igualitária. Contudo, no processo em que mais mulheres ingressam na profissão contábil, será necessário o compromisso de todos para garantir que estas tenham mais assento na mesa do que no passado.

As mudanças ocorridas no mundo do trabalho que interferiram diretamente na configuração da mulher no ambiente empresarial, que no passado, tinha a prevalência de homens, foi um dos caminhos para a mudança de mentalidade da sociedade. Nesse período de transformação ressalta-se a crescente evolução, participação e liderança da força de trabalho feminino na Contabilidade brasileira nos últimos anos.

A intensidade e a constância de seu crescimento despertam a atenção, contudo, como aponta Bruschini (2010), apesar das mulheres estarem desempenhando papeis relevantes, no crescimento da população economicamente ativa, ainda ocupam lugares inferiores aos homens na hierarquia. Ressalte-se ainda, que elas permanecem como as principais responsáveis pelas atividades domésticas e cuidados com os filhos e demais familiares.

Essas diferentes divisões sociais do trabalho são realidades dinâmicas, construídas socialmente e situadas historicamente. Assim, de acordo com Silva (2016) um trabalho considerado feminino numa dada sociedade pode ser considerado masculino em uma outra. Em momentos históricos diferentes, por exemplo, a profissão de motorista de caminhão, policiais e segurança, eram profissões tipicamente masculinas, porque exigiam força física e envolviam violência. Nesse sentido, é importante evidenciar que apesar da luta por uniformidade nos avanços altamente participativos no cenário feminino, ainda existem barreiras a serem ultrapassadas pelas profissionais que ambicionam o sucesso nesse mercado tão competitivo.

Nesse panorama, visando refletir e discutir sobre os fatores que possibilitam a compreensão sobre a representatividade e a valorização da mulher na profissão contábil surge a seguinte questão: Qual o perfil da mulher contadora e as principais características que influenciam na representatividade e atuação das Contadoras no Brasil? O objetivo da pesquisa foi responder a essa questão e descrever o perfil da mulher na profissão contábil, buscando conhecer o percurso histórico da participação desta no mercado de trabalho no Brasil nas últimas décadas, e ainda, identificar as principais funções exercidas pelas contabilistas nas organizações contábeis.

A pesquisa é relevante considerando que, o mercado de trabalho na área contábil, apesar dos avanços, ainda evidencia a presença da mulher em número inferior ao do homem, bem como, com menor remuneração. Assim, essa pesquisa contribui para ampliar a literatura sobre o tema. 
As empresas em todo o país estão começando a priorizar e focar na profissionalização das mulheres. No setor de contabilidade, tradicionalmente dominado por homens, as empresas estão trabalhando arduamente para aumentar a retenção de associadas do sexo feminino e colocá-las em cargos de liderança.

O estudo surge da inquietação da autora como futura contadora que, ainda em atuação de estágio, observou as diferenças de gênero na profissão, pois, muitos clientes as vezes optam por profissionais do sexo masculino, por ter a crença de que estes são mais eficientes. 
Na atualidade, a pesquisa é oportuna devido as mudanças tecnológicas ocorridas, o que contribuiu para a inserção da mulher na contabilidade. Assim, através de uma revisão bibliográfica, realizada por meio de buscas em sites da internet, consulta a livros da área de contabilidade, direito e sociologia, pretendeu-se examinar literaturas que evidenciassem a importância do perfil das mulheres para a profissão, contribuindo assim, diretamente com a ampliação das pesquisas sobre o tema. 

 Este artigo encontra-se estruturado em três seções.  A primeira seção aborda o referencial teórico, que se propõe a evidenciar as relações de gênero e a mulher no contexto da profissão contábil. Na segunda seção expõem-se os delineamentos metodológicos para coleta de dados. Na terceira seção apresenta-se a análise dos resultados, a partir de estudos correlatos, que apresentaram o perfil da mulher contadora e as principais características históricas que influenciam na representatividade e atuação das Contadoras no Brasil. Por fim, é apresentada a conclusão.
2 REFERENCIAL TEÓRICO 

O referido capítulo está estruturado em quatros seções: histórico da participação das mulheres no mercado de trabalho no Brasil, inserção e a evolução participativa das mulheres nos escritórios de contabilidade, e características e particularidades que influenciam na participação e atuação da mulher na área contábil.

2.1 Histórico da participação das mulheres
no mercado de trabalho no Brasil

Em todo o mundo, o sexo masculino tende a participar dos mercados de trabalho com mais frequência do que as mulheres. No entanto, ainda há uma enorme discrepância entre valores pagos, funções e carga horária, entre os dois gêneros (COUTINHO, et al. 2018). 

De acordo com Jesus (2016), mulheres e homens frequentemente participam de setores econômicos em proporções bastante diferentes, resultado do agrupamento de gêneros nas ocupações. Os motivos para isso podem incluir uma associação tradicional de certos tipos de trabalho com um gênero específico. Existe uma vasta gama de outras possíveis variáveis econômicas, sociais e culturais que afetam a distribuição de gênero em diferentes ocupações, inclusive dentro de uma região ou país.

Embora grandes segmentos da população feminina tenham permanecido analfabetos até a virada do século, um número crescente de classe média começou a buscar educação superior e trabalhar fora de casa. A formação da União das Mulheres Profissionais na década de 1920, que abraçou as universitárias e as profissionais, desempenhou um grande papel no movimento sufrágio. Em 1936, mais de um milhão de brasileiras trabalhavam fora de casa, o que levou à mudanças nas percepções dos papeis familiares das mulheres e a uma remodelação dos usos comerciais do país (RIBEIRO; JESUS, 2016).

Apesar do crescente número da força feminina no trabalho, o emprego destas permaneceu altamente segregado com base nas percepções de trabalho apropriado para as mesmas. Até a década de 1950 o serviço doméstico era a maior categoria de emprego feminino, com a maioria envolvida na burocracia do governo, serviços sociais e outros trabalhos informais (ANDRADE, 2019).

Na década de 1970 o movimento dos direitos humanos teve um impacto significativo no movimento dos direitos na classe trabalhista feminina, quando os direitos humanos emergiram como uma ideologia e prática de desenvolvimento (PINSKY; PEDRO, 2012). Segundo Abreu e Hirata (2015) desde a explosão dos direitos humanos, os movimentos femininos no Brasil tornaram-se mais conectados a questões políticas mais amplas e foram articulados no contexto de questões sociais mais gerais relacionadas à democratização e desigualdade socioeconômica.

Uchôa (2016) analisa que a sindicalização feminina começou a se organizar em nome das questões da mulher na década de 1970. Para Monteiro (2015) as organizações de mulheres na classe trabalhadora, como a Associação de Donas de Casa de São Paulo e o Clube das Mães de São Paulo, tornaram-se cada vez mais importantes para que elas expressassem queixas em relação ao trabalho informal e ao custo da vida urbana. O envolvimento e a liderança entre os sindicatos têm sido menos bem-sucedidos, como é o caso em outros países da América Latina. O primeiro Congresso de Metalúrgicas de São Paulo, realizado em 1978, foi assediado e ameaçado pelos empregadores, de modo que, apenas 300 das 800 mulheres que se inscreveram realmente compareceram à conferência.

Cabe destacar também que a atividade do mercado de trabalho das mulheres torna economicamente valiosas para suas famílias e para a sociedade. Embora as taxas de participação da força de trabalho feminino tenham aumentado em muitos países, permanecem bastante baixas em alguns países e regiões (FRACCARO, 2018). No Brasil, após um aumento constante, as taxas dispararam desde 1990. Dados os benefícios sociais, como um maior crescimento econômico, os governos têm um interesse convincente em adotar políticas para incentivar a participação da força de trabalho feminina. Subsídios de licença parental e de assistência à infância são dois exemplos (NETO, et al. 2016).

2.1.1- Histórico da participação das mulheres na contabilidade

A história da contabilidade tem milhares de anos e pode ser atribuída a civilizações antigas. O desenvolvimento inicial da contabilidade remonta à antiga Mesopotâmia e está intimamente relacionado a desenvolvimentos na escrita, contagem e dinheiro e sistemas de auditoria precoce pelos antigos egípcios e babilônios. Na época do Império Romano, o governo tinha acesso a informações financeiras detalhadas. A profissão moderna do revisor oficial de contas originou-se na Escócia no século XIX. Os contadores geralmente pertenciam às mesmas associações que os advogados, que frequentemente ofereciam serviços de contabilidade a seus clientes (Sayed, et al. 2019). 

O status de profissionais do sexo feminino em instituições começou a atrair atenção como uma questão comercial em países como o Brasil no início dos anos 90. O progresso alcançado nos países nos últimos anos, que levou a uma melhor consideração do equilíbrio entre trabalho e vida pessoal, incluiu maiores esforços para facilitar a transição entre licença de maternidade e o retorno ao local de trabalho (SAMPAIO; GOMES; PORTE, 2017).

De acordo com Chaves (2016) Jennie Palen foi uma contadora pioneira em Nova York. Poeta, escritora, acadêmica de sucesso e presidente da Sociedade Americana de Contadores Públicos Certificados, onde liderou seu diário. Ela também dirigiu muitas empresas. Os autores apontaram que a época dela era desfavorável para as mulheres que trabalhavam em empresas de contabilidade, e apenas algumas posições de secretariado, edição e redação foram oferecidas às mulheres. Portanto, a jornada profissional foi uma subida difícil ao topo da carreira, e ela facilitou o caminho para outras mulheres.

Araújo (2018) descreveu Minna Canth, a primeira mulher da Finlândia a manter contabilidade, negócios e família. Ela enfrentou dificuldades no progresso de sua carreira, mas, no final do século XIX, as mudanças nos regulamentos sobre o manuseio das viúvas dos assuntos financeiros de seus maridos falecidos a favoreceram como a primeira mulher empreendedora que cuidava da contabilidade. Chaves (2016) discutiu sobre a pioneira contadora britânica Halen Lowe, que iniciou sua carreira em uma empresa de contabilidade em Edimburgo em 1928. Ela enfrentou dificuldades durante seus 70 anos de carreira em contabilidade.

Em alguns casos, os esforços levaram a uma melhor conscientização do impacto comercial desse problema. Atualmente, esses países reconhecem uma necessidade mais ampla que ainda inclui equilíbrio entre trabalho e vida pessoal, mas também a necessidade de desenvolvimento de habilidades, defesa e visibilidade das líderes femininas como barreiras críticas à sua progressão (OLIVEIRA, et al. 2019).

 Nesse sentido pode-se concluir que contadoras enfrentam uma série de desafios na profissão e o compromisso de destacar essas questões e apresentar argumentos de negócios globais para recrutar e reter talentos financeiros femininos. As mulheres na contabilidade rompem as barreiras desde o século XIX e o número de mulheres na profissão ainda está subindo (RIBEIRO, 2019). Nos últimos 35 anos, o número de contabilistas aumentou quase 20%. No Brasil, as mulheres representam uma grande fatia desse conjunto de talentos. Eles estão se tornando centrais para enfrentar os desafios combinados de uma força de trabalho em envelhecimento, queda nas taxas de natalidade e escassez de habilidades (CARMONA, 2017).

Notando, assim que a profissão contábil avançou significativamente no caminho da criação de um setor genuinamente diverso de oportunidades iguais, principalmente entre homens e mulheres. As grandes empresas e organizações têm sido transparentes quanto às disparidades salariais entre homens e mulheres, e condições de trabalho flexíveis são comuns. Mas ainda há um longo caminho a percorrer, a fim de reduzir as disparidades salariais que afetam as perspectivas de carreira das mulheres. Àqueles que chegam ao topo são excelentes exemplos, mas é notório que ainda há poucas mulheres no topo (FARIA, 2016).

De acordo com Santana e Callado (2019), as mulheres trabalharam arduamente para ganhar um lugar merecido à mesa e uma voz igual nas questões do local de trabalho, garantindo que as vozes das mulheres sejam ouvidas. Embora a maioria esteja bem ciente dos méritos de investir em mulheres na contabilidade. As empresas comprometidas com o investimento na igualdade de gênero devem começar implementando programas de inclusão de mulheres na contabilidade.
Assim, esse estudo é fundamental por apresentar essa inserção da mulher como profissional contábil, como parte fundamental da profissão, a mesma se consolida cada vez mais no mercado de trabalho, porém, ainda se depara com as disparidades salariais e de funções.
2.2- Perfil da mulher na contabilidade no Brasil: percurso das últimas décadas

É necessário apresentarmos o quantitativo de profissionais no Brasil de acordo com CFC (2016 apud SILVA, et al. 2017). Assim, de acordo com dados da pesquisa de Silva et al. (2017), observa-se na Tabela 1, a evolução quantitativa de contadores com registros ativos no Conselho Federal de Contabilidade (CFC), no período que vai de 2004 a 2015. Nota-se a evolução constante e considerável da mulher na profissão contábil, principalmente, a partir do ano de 2010. Em 2009, haviam 88.797 mulheres com registro ativo e em 2010 esse número subiu para 130.540 profissionais, apresentando assim, um aumento substancial no quantitativo de mulheres estando em exercício da profissão.

Tabela 1. Posição anual do quantitativo de contadores com registros ativos no Conselho Federal de Contabilidade.
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Ano Total geral Absoluta Relativa
2004 166.670 43286 26%
2005115512 189.803 21201 2%
2006119836 199671 20021 20%
2007 13173 205.724 40,622 20%
2008 127594 213.027 w2161 20%
2009 130.239 219.036 41447 19%
2010 161850 130,540 292390 31310 1%
2011 161.064 129.144 290.208 31.920 1%
202 16298 129.758 292.686 33170 1%
2013168573 135.669 304242 32.904 1%
2014174819 142.469 317288 32350 10%

2015 183.889. 155.235 339.124 28.654 8%





     Fonte: Silva et al. (2017).

De acordo com dados de Oliveira et al. (2019), ao acompanhar os dados do mercado de trabalho formal, extraído da RAIS, é possível identificar que a presença da mulher na profissão foi ascendente, de 1985 a 2017. No ano de 2015, o contingente feminino passa a ser superior em relação do número de profissionais do gênero masculino, proporcionando a inversão do cenário, que foi acentuada nos últimos anos. O exercício profissional do contador, auditor e perito passou por um processo de maior alcance das mulheres, como pode ser visto no Gráfico 1. 

Gráfico 1: Frequência por gênero de contadores, auditores e peritos da RAIS, 1985 a 2018.
[image: image2.png]PESPPPSFFTSSS LSS ELELTTILTSSSS





Fonte: Oliveira et al. (2019).

Destaca-se também, conforme o Gráfico 2, do estudo de Oliveira et al, (2019) que a presença da mulher jovem fica com média salário maior que os homens quando jovens, porém ao passo dos 25 anos até os 64 anos, estas ficam com remunerações bem abaixo dos homens, entretanto, após anos de experiência, estas recebem mais que os homens a partir deste período da vida. 
Gráfico 2: Faixa etária por gênero de contadores, auditores e peritos da RAIS em médias salariais de 2018.
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Fonte: Oliveira et al. (2019).

A partir dos achados dos autores, nota-se que as informações apresentam que a mulher recebe um valor médio inferior ao valor recebido pelo homem, no mercado de trabalho formal. Tal distinção apresenta menor impacto para os profissionais com mais de 65 anos, os quais têm uma média equiparada. 

De acordo com dados de Machado e Vitor (2017) a média nacional de mulheres, legalmente habilitadas a trabalhar na área contábil representa 46,01%, sendo que a maioria das regiões apresenta média em torno de 45%, exceto a Região Norte que apresenta um percentual de mulheres de 52,78%, ou seja, a única região brasileira onde o número de mulheres supera o número de homens legalmente habilitados a exercer a profissão contábil no Brasil (Mapa 1).
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Figura 1: Mapa de distribuição de contadores nas regiões Brasileiras.

               Fonte: Machado e Vitor (2017).

Como comumente apontado pela literatura sobre as diferenças salariais por sexo, em geral, homens ganham mais que mulheres na profissão de contador, mesmo que com a mesma idade. Entretanto, algumas tendências atuais no Brasil mostram que as diferenças no referido mercado de trabalho entre os gêneros estão diminuindo em diversos aspectos. Além disso, a crescente participação do setor de serviços na economia, que criou mais demanda de trabalho em ocupações adequadas, e as ajudou a obterem acesso à muitos tipos de ocupações com melhores remunerações mais bem remuneradas. 
2.3 Representatividade e atuação das contadoras no Brasil

No presente tópico serão apresentados itens que mostram como se encontra o processo de representatividade e atuação de mulher na contabilidade brasileira. A fim de esclarecer o objetivo principal deste trabalho, apresentam-se as características que acabam por influenciar a participação feminina na área da contabilidade.
2.4.1- Características e particularidades que influenciam na participação e atuação da mulher na área contábil

A diversidade de gênero no local de trabalho é fundamental para o sucesso dos negócios. Pesquisas mostram que empresas com mais mulheres em posições de liderança são mais lucrativas e mais eficientes (BERND; ANZILAGO; BEUREN, 2017). Além disso, a Lei da Igualdade de 2010 trata em seu art. “III - desigualdade de gênero e raça: assimetria existente no âmbito da sociedade que acentua a distância social entre mulheres negras e os demais segmentos sociais”, apresentando assim, um olhar para a diminuição da desigualdade de gênero e raça (BRASIL, 2010). Nota-se que, a partir de uma construção social, e não mais somente uma questão de gênero, evidenciando que a partir de leis, o Estado se compromete em diminuir o que há séculos foi discutido, que são os direitos das mulheres na sociedade em relação ao homem.

No Brasil, a estrutura social mudou porque os homens estão cooperando com seus cônjuges, o que dá às mulheres flexibilidade para manter um equilíbrio entre vida profissional e pessoal; mas, as carreiras dos homens raramente são consideradas lineares. Durante o século XIX, havia um mito de que as habilidades das mulheres eram socioeconomicamente frágeis e de que as mulheres confiavam em suas emoções, o que as encorajavam a confiná-las ao lar (VILELA, 2015).

No que tange aos traços de personalidades as contadoras bem-sucedidas estão além das impressões iniciais e para ser um contador de sucesso, é importante ser organizado, bom com números e eficiente (BERND; ANZILAGO; BEUREN, 2017). 

Nesse sentido, vale destacar que, as habilidades na contabilidade incluem raciocínio matemático; resolução de problemas complexos; julgamento sólido e rápido; raciocínio indutivo e dedutivo; e proficiência em escrita, leitura e habilidades orais, entre outros. As ocupações contábeis também são propensas a tarefas gerenciais, como supervisionar o trabalho de outras pessoas, de modo que a capacidade de gerenciar efetivamente outras pessoas é bastante importante (SAMPAIO; GOMES; PORTE, 2017).

2.4.2 Aspectos legais referente a discriminação de gênero

Apesar dos consideráveis ​​avanços no sentido de alcançar a igualdade de gênero no mundo do trabalho, alguns fatores parecem estar impedindo que ela se acelere.

De acordo com Madalozzo (2010) as disparidades de gênero são um dos desafios mais urgentes que o mundo do trabalho enfrenta hoje. Globalmente, as mulheres têm uma probabilidade substancialmente menor do que os homens de participar do mercado de trabalho e, uma vez que ingressam nesse processo, têm menos chance de encontrar empregos do que os homens. Na verdade, seu acesso ao mercado de trabalho de qualidade permanece restrito. Em geral, por exemplo, as mulheres têm mais possibilidade de trabalhar mais horas do que os homens quando o trabalho remunerado e não remunerado é levado em consideração. Além disso, quando têm um trabalho assalariado, em média, as mulheres trabalham menos horas por pagamento ou lucro porque optam por desenvolver atividade remunerativa a tempo parcial pois é a única opção disponível para elas.

Desse modo, nota-se que essas diferenças de gênero persistem apesar da preferência da maioria das mulheres em todo o mundo por trabalhar em empregos remunerados - enfatizando o fato de que as escolhas das mulheres são limitadas por uma série de fatores. As mulheres assumem um fardo mais pesado do trabalho familiar do que os homens na sociedade moderna, impedindo-as de igualar o sucesso masculino no mercado de trabalho externo. Limitar o horário de trabalho é uma forma plausível de nivelar o campo de jogo, criando a possibilidade de papéis menos ligados ao gênero para ambos os sexos. 

Atualmente, as mulheres estão presentes em quase todas as profissões, inclusive em atividades antes destinadas apenas aos homens, como na engenharia mecânica, no transporte público, na carreira militar, dentre outras. A imagem social da mulher que constrói uma carreira profissional passou a ser mais valorizada. A valorização e a proteção ao trabalho da mulher no Brasil estão associadas com a evolução do Direito do Trabalho e à atuação das instituições públicas que deveriam assegurar sua efetividade, tais como o Ministério do Trabalho e Emprego, o Ministério Público do Trabalho e a Justiça do Trabalho (BARROS, 2010).

3 ASPECTOS METODOLÓGICOS

Nesta seção, discorrer-se-á sobre os procedimentos adotados no desenvolvimento da pesquisa. 
Gil (2002) descrevem que a metodologia é explicada como uma ciência de métodos e a relação entre eles. É entendida como técnica, e é uma ciência da organização da pesquisa científica. A metodologia pode incluir pesquisa de publicação, entrevistas, pesquisas e outras técnicas de pesquisa, e pode incluir informações presentes e históricas. Este trabalho, quanto ao aprofundamento, trata-se de uma pesquisa descritiva. Quanto à natureza, esta pesquisa classifica-se como qualitativa.
Trata-se de estudo qualitativo que será realizado inicialmente por meio de pesquisa bibliográfica descritiva, com revisão de literatura disponível sobre o assunto. Gil (2002) afirma que a pesquisa descritiva tem como característica descrever os fatos e fenômenos de uma determinada realidade e, que para tanto o pesquisador necessita de uma série de informações sobre o que deseja pesquisar.
Este trabalho quanto à coleta de dados, classifica-se como bibliográfica. Como explica Pádua (2019), a pesquisa bibliográfica pode ser definida como qualquer pesquisa que exige informações a serem coletadas dos materiais publicados. Esses materiais podem incluir recursos mais tradicionais, como livros, revistas, jornais, jornais e relatórios, mas também podem consistir em mídia eletrônica, como sites e bancos de dados bibliográficos.
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em quase todos os países do mundo, os homens têm maior probabilidade de participar do mercado de trabalho do que as mulheres. No entanto, essas diferenças de gênero têm diminuído substancialmente e, na maioria dos países ao redor do mundo, a proporção de mulheres que fazem parte da força de trabalho é maior hoje do que há meio século, assim, o referido capítulo pretende apresentar pesquisas em nível nacional para apresentar o perfil e características da mulher na área contábil, de acordo com vários estudos correlatos. 
4.1 O cenário contábil atual para a mulher no Brasil a partir de estudos correlatos

Mota e Souza (2011), concluíram que os obstáculos encontrados pelas profissionais que iniciaram sua carreira há alguns anos foram ultrapassados ou minimizados, abrindo caminho para as novas profissionais, e comentam que ultimamente há um mercado mais acessível ao trabalho da mulher. Desse modo, enfatizaram que a mulher tem se destacado ao quebrar paradigmas, vencer preconceitos e superar seus limites, ocupando, assim, seu lugar na sociedade e fazendo a diferença no mercado de trabalho.

Outro estudo publicado por Siqueira et al. (2013), em uma pesquisa realizada em Tangará da Serra no Mato Grosso, realizada por meio de entrevistas, enfatizou a inserção da mulher como profissional contábil nos escritórios de contabilidade, portanto, foi possível concluir que todas as mulheres presentes nos escritórios contábeis possuíam nível de instrução, ainda que em processo de formação, de graduação. Tendo em vista que quase 60% das mulheres entrevistadas ainda não concluíram nível superior, não podiam assumir total responsabilidade de determinado setor, devido não possuírem total conhecimento sobre o mesmo.

Já, os resultados de Oliveira, Nascimento e Silva (2016) identificaram os desafios e perspectivas do mercado de trabalho para a mulher contabilista na cidade de Mossoró/RN, demonstrando que o público é de mulheres jovens, recém-formadas em sua maioria, e dessa amostra, ainda que mesclando com contadoras mais experientes, pode-se constatar que a mulher contabilista possui perspectivas de se firmar como profissional competente, além de crescer profissionalmente com a profissão contábil. E, os autores encontraram como desafios a necessidade de vencer o preconceito e valorizar o trabalho prestado, adequação às mudanças constantes no cenário nacional e firmar-se como um profissional de renome e de confiança.

Os achados de Campello e Donati (2015) mostraram a atuação das contadoras, buscando identificar as razões que as levaram a optar pela profissão contábil, analisar a situação profissional atual e verificar se há alguma restrição para as mulheres contadoras atuarem no mercado de trabalho do Rio de Janeiro, e concluíram que a maior parte das contadoras do Rio de Janeiro está contida na faixa de até 35 anos de idade (61%), enquanto que a menor parte (5%) está entre 46 e 50 anos de idade.

Cabe evidenciar que o tema tem sido debatido de forma diversificada em trabalhos recentes, tais como o de Lemos, Santini e Silveira (2015), que tratou do processo de “feminilização”, (participação relativa do sexo feminino na profissão de determinada sociedade), no Estado de Alagoas. Os resultados apontaram que a distribuição de responsabilidades, poder e recursos segue a lógica da estrutura social de gênero, e que não obstante, o contínuo aumento do número de mulheres na profissão, a desigualdade institucionalizada é mantida na Contabilidade. O entendimento é que a ruptura com esses padrões deve envolver questões culturais e ir muito além de palestras realizadas em encontros direcionados às mulheres atuantes na área, como ocorre em alguns órgãos representantes da categoria.

Um estudo mais recente, Mazocco et al. (2018) publicado a partir do interesse dos autores em apresentar a percepção da mulher Contabilista em relação ao mercado contábil da cidade de Venda Nova do Imigrante-ES, evidencia, por meio dos resultados coletados a partir de questionários, que a mulher contabilista é muitas vezes desacreditada, e com motivos para não seguir adiante na área, ela ainda se sente valorizada e vê possibilidade de ascensão e até mesmo no local onde ela trabalha.

A pesquisa realizada por Silva, Magro e Silva (2016) sobre profissionais atuantes na área contábil em empresas situada na região sul do Brasil, a partir de dados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), demonstrou que os homens possuem remuneração superior à recebida pelas mulheres. Ainda, existe predominância para o gênero masculino na área contábil em empresas de grande porte e do feminino em empresas de pequeno e médio porte.

O estudo de Machado e Victor (2017), referente á representatividade das contadoras como responsáveis pela contabilidade e pela auditoria independente na Região Sul do País, indicou que a presença feminina e masculina na contabilidade das companhias abertas apresentou representações equilibradas, fator já esperado considerando os percentuais divulgados pelo CFC, porém, foi constatada a ausência de mulheres como sócias das empresas de auditoria, refletindo as dificuldades para a ascensão das mulheres na carreira. Em Goiás, o trabalho de Moreno, Santos e Barbosa (2015) apontou que o Conselho Regional (CRC-GO) tem desenvolvido ações e projetos voltados ao fomento da carreira das Contabilistas, sobretudo, por meio de palestras, encontros, seminários dentre outros.

Desse modo, pode-se perceber que, apesar dos avanços, ainda existem barreiras sociais que afetam a oferta de trabalho feminino operam de maneira diferente em diferentes contextos. Em particular, os níveis de renda e as variáveis ​​macroeconômicas desempenham um papel importante. 
De acordo com os autores apresentados, uma das razões para essas tendências é que um número maior de mulheres está ingressando em ocupações mais bem remuneradas e tradicionalmente dominadas por homens. Além disso, esses autores observaram uma diminuição no tamanho da lacuna de gênero inexplicada, possivelmente devido a uma atualização das habilidades não observáveis ​​das mulheres e/ou níveis mais baixos de discriminação.

5 CONCLUSÃO

Os principais resultados evidenciados na pesquisa, mostram que o aumento da atividade econômica entre as mulheres foi impulsionado por uma transformação nos padrões de trabalho das mulheres no início da década de 1970, até então havia uma diferença muito marcante entre mulheres e homens em termos de comportamento no mercado de trabalho na contabilidade.  
As mudanças mais notáveis ​​ocorreram entre mulheres a partir da década de 1990, pois a mesma conseguiu estar em mais cargos no mercado de trabalho na área contábil. Porém, ainda hoje esta se depara com as diferenças salariais em relação aos homens. O século XX viu um aumento significativo no número de mulheres que participam dos mercados de trabalho nos primeiros países industrializados. Em termos de mudanças ao longo do tempo, a taxa de participação feminina na profissão de contabilidade hoje é maior do que há três décadas. Isso é verdade na maioria dos países, em todos os níveis de renda. 
Ainda, hoje, se vê o pensamento arraigado de machismo, sendo retórico este pensamento, pois a mulher, atualmente, se mostra tão capaz quanto o homem, não sendo na profissão uma questão de posição ideológica. Portanto, não há que se falar em falta de capacitação intelectual e profissional, pois a mesma é capaz de realizar funções com a mesma qualidade e responsabilidade que o homem.
Os estudos ainda apresentam que existem muitos fatores associados a essas tendências. Esses fatores incluem mudanças tecnológicas tendenciosas de habilidades no local de trabalho e no lar, mudanças nos ideais sobre os papéis e expectativas das mulheres no local de trabalho, aumentos na idade do primeiro casamento, diminuições nos custos de cuidados infantis e aumentos na aplicação da legislação.

O processo de realização desta pesquisa esbarrou na dificuldade de não poder ir à campo devido o Conselho Federal de Contabilidade (CFC) não possuir convênio com a PUC/GO para autorizar coleta de dados entre as profissionais no mercado. Assim, sugere-se que novos estudos sejam realizados para conhecer a realidade do perfil das mulheres contadores em Goiânia e no Estado de Goiás, pois, o objetivo de realizar uma pesquisa empírica foi também restringido em decorrência da pandemia do COVID 19, o que inviabilizou a ida a campo para a adequada verificação com os sujeitos na área contábil.
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